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TRÊS USINAS

Os campi de Barra do 
Bugres, Tangará e Sinop, 
da Universidade Federal 
de Mato Grosso (Unemat), 
passaram a contar com 
usinas de energia solar fo-
tovoltaica, cujo resultado 
positivo será a redução 
entre 20% e 40% (ou entre 
R$ 500 mil e R$ 700 mil 
anuais) em sua conta de 
energia elétrica.

Segundo o pró-reitor de 
Planejamento e Tecnolo-
gia da Informação, Luiz 
Fernando Ribeiro, a im-
plantação de três usinas 
(uma em cada campus) 
teve custo zero, uma vez 
que a instituição de en-
sino superior foi selecio-
nada, em 2020, pela con-
cessionária de energia em 
Mato Grosso (Energisa) na 
Chamada Pública de Pro-
jetos (CPP), do Projeto de 
Eficiência Energética, que 
bancou o investimento de 
R$ 1,5 milhão.

Responsável pelo acom-
panhamento do Projeto de 
Eficiência Energética na 
Unemat, o professor e en-
genheiro eletricista Mar-
celo Gouveia Sebastião 
explica que, em linhas ge-
rais, a proposta é substi-
tuir equipamento de baixa 
eficiência energética por 
outros mais eficientes. 
“No nosso caso, em ener-
gia fotovoltaica”.

O planejamento da 
Unemat, em parceria com 
a concessionária estadu-
al, é estender o Projeto de 
Eficiência Energética para 
todos os seus campi, sub-
metendo novas propostas 
em editais futuros.

Com energia solar, 
Unemat 
economizará mais 
de R$ 500 mil 
por ano

Obras do Centro de Excelência são 
retomadas em Tangará da Serra

NO PARQUE DE EXPOSIÇÃO

O canteiro de obras do 
Centro de Excelência em 
Integração Lavoura-Pecu-
ária-Floresta (ILPF), em 
Tangará da Serra, voltou a 
ganhar movimentação. O 
presidente da Federação 
da Agricultura e Pecuária 
do Estado de Mato Gros-
so (Famato), Normando 
Corral, esteve presente 
na última semana no lo-
cal acompanhado de res-
ponsáveis pela empresa 
que ganhou a nova licita-
ção, a Civil Engenharia, 
de Brasília.

Também estiveram pre-
sentes os representantes 
da Semear (empresa de 
engenharia e fiscaliza-
ção), além dos engenhei-
ros do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural 
(Senar) de Mato Grosso e 
do Senar Central (Brasí-
lia), Victor de Oliveira e 
Raquel Simas, respectiva-
mente. As obras recome-
çam oficialmente no dia 
15 de julho e a previsão 
para o término são de sete 
meses.

Um dos principais ob-
jetivos do Centro de Exce-
lência é acumular conhe-
cimento sobre diversas 
cadeias produtivas para 
depois difundir para ou-
tros produtores do Bra-
sil inteiro, já que este é o 
quarto a ser construído no 
Brasil. É mais uma con-
quista através dos produ-
tores rurais que estão cada 
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vez mais unidos, através 
das instituições, para dis-
ponibilizar melhorias e 
inovações para toda a so-
ciedade.

CENTRO DE EXCE-
LÊNCIA - A unidade será 
construída em uma área 
de 18.868 metros quadra-
dos, anexa ao Parque de 
Exposição, que foi doada 
como contrapartida do 
Sindicato Rural de Tan-
gará da Serra. A obra será 
administrada pela Famato 

e Senar – AR/MT e finan-
ciada pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDS) 
através da Confederação 
da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e Senar – 
Administração Central.

A construção deste Cen-
tro de Excelência em ILPF 
é um marco histórico, pla-
nejado com tecnologias 
inovadoras sustentáveis 
e executado com mão de 
obra local, o que contri-
buirá com o desenvolvi-
mento socioeconômico 
da região. Ao todo serão 
3.486,43 metros quadra-
dos de área construída 
com 3.950,41 metros qua-
drados de área coberta.

No local, a formação 
profissional rural será 
ampliada com a oferta de 
cursos técnicos de nível 
médio e nível superior de 

tecnologia, nas modalida-
des à distância e presen-
cial. Também serão ofer-
tados cursos de formação 
inicial continuada. Jovens 
e adultos do campo e da 
cidade terão a oportunida-
de de participar das qua-
lificações, que possibilita-
rão a entrada imediata no 
mercado de trabalho.

ILPF - A Integração La-
voura-Pecuária-Floresta 
promove a recuperação 
de áreas de pastagens de-
gradadas agregando, na 
mesma propriedade, di-
ferentes sistemas produ-
tivos, como os de grãos, 
fibras, carne, leite e agro-
energia. Busca melhorar 
a fertilidade do solo com 
a aplicação de técnicas e 
sistemas de plantio ade-
quados para a otimização 
e a intensificação de seu 
uso.


